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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou infe-
rências.

▸Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimen-
tos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envol-
ver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

▸Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).

▸ Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como principal meio de comunicação. Pode ser apre-

sentada de forma escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por meio da linguagem verbal 
que expressamos ideias, emoções, pensamentos e informações.
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Matemática 

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (ℤ)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra maiúscula Z e compreende os números inteiros 

negativos, positivos e o zero. 

ℤ = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4,…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

ℤ+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

ℤ- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

ℤ*
+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

ℤ*
- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica 

inteira. Ele é representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6

O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua soma resulta em zero; dessa forma, os pontos 

que os representam na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o 
oposto, ou simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de zero é o próprio zero.
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História Geral e História do Brasil

Primeira Guerra Mundial
Como explicar a Grande Guerra? O que fez os países europeus deflagrarem um conflito que os levaria à 

ruína? Urna explicação bastante conhecida reitera o caráter imperialista da guerra, ressaltando as disputas 
entre Grã-Bretanha e Alemanha pela redistribuição das colônias africanas e asiáticas - e do mercado mundial 
também1. 

No entanto, para compreendê-la, é necessário considerar outros aspectos. Por exemplo, o fato de a guerra 
haver se concentrado em território europeu e as batalhas em regiões coloniais terem ocorrido como consequên-
cia do que acontecia na Europa. Também é preciso ponderar que, às vésperas da Grande Guerra, os conflitos 
decorrentes das disputas coloniais não se apresentavam como insolúveis ou inegociáveis. Além disso, é funda-
mental analisar a conjuntura política dos países europeus naquela época. 

Desde fins do século XIX, urna série de rivalidades políticas era alimentada pelo clima de exacerbação 
nacionalista e pelo avanço do militarismo no continente, sobretudo na Grã-Bretanha, na Alemanha, na França 
e na Rússia. A Inglaterra foi o primeiro país a se industrializar, dispondo de vasto mercado consumidor. Além 
de fornecer produtos industrializados para Suas colônias, delas recebia boa parte das matérias-primas de que 
necessitava. No início do século XX, porém, os ingleses passaram a sofrer a competição de outros países que 
também se industrializavam, corno era o caso da Alemanha, cuias indústrias eram fortes concorrentes para as 
inglesas. 

A Alemanha investiu pesadamente na industrialização, incentivando a formação de grandes empresas, 
mediante a associação entre indústrias e bancos, e desenvolveu um sistema educacional técnico bastante 
eficiente. Na França, embora houvesse muitas indústrias, predominava uma economia agrária - no tocante à 
industrialização, os franceses estavam atrás de ingleses e alemães. A Rússia, predominantemente agrária, 
era a economia mais frágil entre os gigantes europeus. Além disso, a maioria das principais indústrias em seu 
território era controlada por investidores estrangeiros. 

— Tensões pré-Guerra
Naquele cenário tenso, em que as rivalidades entre os países se agravavam, destaca-se a que havia entre 

França e Alemanha. Na Guerra Franco-Prussiana, travada entre 1870 e 1871, os franceses perderam para os 
alemães as regiões da Alsácia-Lorena, ricas em carvão. O episódio feriu gravemente o orgulho dos franceses, 
que julgavam ser uma questão de honra a recuperação desses territórios. 

Com a ascensão da Alemanha à categoria de grande potência capitalista, as tensões aumentaram ainda 
mais no continente, acentuando o desequilíbrio econômico e social. Para proteger seu comércio exterior, a Ale-
manha investiu em uma marinha mercante e de guerra, reforçando a concorrência com os produtos ingleses. 
A tensão entre a Alemanha, de um lado, e a França e a Grã-Bretanha, de outro, aumentou quando os alemães 
estabeleceram uma aliança diplomática e militar com o Império Austro-Húngaro. Mas esses não eram os únicos 
focos de atrito no continente. 

O Império Austro-Húngaro era um mosaico de nacionalidades - havia tchecos, eslovacos, bósnios, sérvios, 
croatas, romenos - que lutavam por autonomia. Os sérvios, por exemplo, identificavam-se com os interesses 
nacionais e culturais dos russos, alimentando diferenças e antagonismos com os austríacos. A Rússia e o Im-
pério Turco-Otomano mantinham ressentimentos recíprocos. 

A exemplo dos impérios Russo e Austro-Húngaro, o Turco-Otomano também abrigava povos de várias lín-
guas e religiões. Todo esse clima de competição e rivalidade entre os países foi intensificado com a expansão 
das ideologias nacionalistas. As rivalidades políticas e o crescimento dos nacionalismos na Europa tiveram 
peso decisivo na eclosão da Grande Guerra. 

1  História. Ensino Médio. Ronaldo Vainfas [et al.] 3ª edição. São Paulo. Saraiva. 
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Geografia Geral e Geografia do Brasil

Todos esses fatos estão diretamente relacionados com o mundo pós Guerra Fria, onde nasce uma nova 
ordem mundial, com novas discussões sobre o espaço geopolítico, onde se desenvolve a globalização. 
Vejamos:

Em todos os setores da vida social, ouve-se falar de uma nova ordem mundial. A conjunção de uma 
crescente internacionalização e interdependência dos mercados com a formação de áreas de livre comér-
cio e a chamada Terceira Revolução Tecnológica caracterizam atualmente a globalização da economia. A 
globalização tem aparecido como uma nova diretriz para a organização da economia dos mais diferentes 
países do mundo, atingindo todos os setores da organização social. As metáforas da globalização estão 
por aí (Ianni, 1997): fim do Estado, fim da Geografia, fim da História, mundialização, aldeia global, mercado 
único etc. No entanto é preciso lembrar que o capitalismo sempre foi internacional.

O movimento de expansão é uma tendência inerente ao capitalismo. Já em 1848 Marx e Engels, no 
Manifesto do Partido Comunista, entre outros escritos, apontavam a tendência à expansão do capitalismo 
como uma característica deste modo de organização da produção: “...Impelida pela necessidade de mer-
cados sempre novos, a burguesia invade todo o globo. Necessita estabelecer-se em toda parte, explorar 
em toda parte, criar vínculos em toda parte.” (Marx & Engels, 1968, p.26-7).

Em resumo, a Nova Ordem Mundial é um conceito político e econômico que se refere ao contexto his-
tórico do mundo pós-Guerra Fria. Estabeleceu-se no fim da década de 80, com a queda do muro de Berlim 
(1989), no quadro das transformações ocorridas no Leste Europeu com a desintegração do bloco soviético. 
O termo Nova Ordem Mundial é aplicado de forma abrangente. Em um contexto atual, pode se referir tam-
bém à importância das novas tecnologias em um mundo progressivamente globalizado e às novas formas 
de controle tecnológico sobre as pessoas. A Nova Ordem Mundial busca garantir o desenvolvimento do 
capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível de desenvol-
vimento do capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível 
de desenvolvimento e de especialização econômica.

O uso de palavras como mundialização, internacionalização, planetarização, como sinônimo de globa-
lização. Porem nem sempre são sinônimos entre si. Certamente, são muito próximos, mas têm também al-
gumas diferenças, por vezes muito claras, outras vezes muito sutis. Globalização é o nível mais elevado da 
internacionalização. Com a globalização, o mundo torna-se cada vez menor. Novos termos foram criados 
para identificar essa nova imagem, como: “nave Terra”, “aldeia global”, “sociedade global” etc. Portanto, há 
muito tempo o mundo vem se internacionalizando, mas só recentemente tornou-se globalizado.

Principais características da globalização são:
- Domínio crescente das empresas multinacionais (transnacionais) sobre a economia mundial.

- Reorganização do sistema financeiro internacional, de acordo com as exigências dos grandes com-
plexos empresariais e dos países desenvolvidos, bem como o rápido descolamento de imensas somas de 
dinheiro e a interdependência de praticamente todas as bolsas de valores.

- Avanços da microeletrônica, uma verdadeira revolução na informática, que influencia os mais diversos 
setores da vida social, acelerando os transportes, os fluxos de informação, encurtando o tempo e o espaço.

- Expansão mundial do neoliberalismo, contrário à interferência dos governos na economia, que deve 
ser regida pela lei da oferta e a procura (“a mão invisível”, dos economistas clássicos liberais, como Adam 
Smith).

- Consequentemente, ocorre o enfraquecimento dos Estados, pois os governos estão perdendo seu 
controle da economia. 

- Uso do inglês como língua universal, facilitando as trocas de informação entre diferentes pessoas, 
grupos e povos.
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Noções Básicas de Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar
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Noções de Administração Pública

— Dos Direitos E Garantias Fundamentais
Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º da CF. São eles:

Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direito de permanecer vivo e o direito de uma vida 

digna.

O direito de permanecer vivo pode ser observado, por exemplo, na vedação à pena de morte (salvo em caso 
de guerra declarada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais básicas, proibindo qualquer tratamento desu-
mano como a tortura, penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 

coisa, senão em virtude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da autonomia privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, dentre outros, as liberdades: de opinião, de pen-
samento, de locomoção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e de expressão.

Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela Constituição Federal e base do princípio republicano e 

da democracia, deve ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e a igualdade formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres concedidos aos membros da coletividade por meio 
da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca da equiparação dos cidadãos sob todos os 
aspectos, inclusive o jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem o princípio da igualdade 
consistia em tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais na medida em que eles se desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promover a igualdade de oportunidades por meio de 
políticas públicas e leis que, atentos às características dos grupos menos favorecidos, compensassem as desi-
gualdades decorrentes do processo histórico da formação social.

Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gênero, do qual são espécies a intimidade, a honra, 

a vida privada e a imagem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles assegura-se o direito à inde-
nização pelo dano moral ou material decorrente de sua violação.

Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos pertinentes à reputação do cidadão sujeito de direi-

tos, exatamente por tal motivo, são previstos no Código Penal.

Direito de Propriedade
É assegurado o direito de propriedade, contudo, com restrições, como por exemplo, de que se atenda à 

função social da propriedade. Também se enquadram como espécies de restrição do direito de propriedade, a 
requisição, a desapropriação, o confisco e o usucapião.
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Atualidades

Mundo
O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a economia 

global
 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pesso-

al, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.

 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 
veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com em-
presas como Tesla, SpaceX e Starlink.

 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 
chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração e o 
confronto.

 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 
duas figuras de imenso poder e visibilidade.

 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-
cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.

 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-
verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.

 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Eps-
tein, também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada sombria 
e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. Tradi-

cionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, embora 
interdependentes.

 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-
rocracia e as regulamentações governamentais. 

 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 
SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e de 
conectividade.


